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I. Maio 2009: O ambiente

Acidentes Barragens no Brasil

Reunião ANA:

- últimos 8 anos: 800 acidentes (incidentes),

- 200 barragens sem dono (sem manutenção, sem vistorias),

PL 1181/ 2003: 

- criar Comissão Federal Segurança Barragens, 

p/ definir responsabilidades, procedimentos padrão

MG: Ruptura barragem MRV (2001):

a Secretaria Meio Ambiente: regras p/ licenciar 

barragens mineração, c/ potencial de dano:

- Plano Ações Emergenciais,

- limites área afetada (caso ruptura),

- Relatório anual segurança - especialista independente.



1. BARRAGEM ALGODÕES I

h = 47m

II. Acidentes - Brasil

Local: Cocal, PI, 270km Teresina

Finalidades: regularização Rio Pirangi, 

piscicultura, abastecimento, irrigação.



Características

Local: Rio Pirangi, Cocal, PI

Obra: 1995-2001,

Ruptura: Maio 2009,

Geologia: Arenito formação Serra Grande.

BARRAGEM: terra homogênea, h = 47m,

crista: w = 8m, L = 378m,

Taludes (V:H):

Montante: 1:2,5 e 1:3,0, revestimento rip-rap, 

Jusante: 1:2,0, grama.

Sangradouro: canal lateral (ombreira direita)



Histórico:

Março 1997: talude canal sangradouro já se 

mostrava instável: deslizamentos (solo e blocos) 

p/ interior canal.

Abril 1997: obras estabilização canal 

sangradouro: escavações e banquetas 
adicionais.

(ruptura: Maio 2009)



Histórico:

Agosto 2000: deslizamentos (massa solo e rocha): 

obstrução parcial canal sangradouro.

Março 2006: consultores recomendam projeto 

estabilização encosta ombreira direita;

Junho 2008: movimentos solo e rocha (ombreira), e 

obstrução canal sangradouro,



Histórico:

Fev 2009: Governo Piauí contrata empresa p/ projeto 

reparos barragem Algodões I,

Abril 2009: chuvas (bacia hidrográfica): reservatório 

cheio, solo saturado, escorregamento na ombreira, 

obstrução total sangradouro.

Ensecadeira p/ proteger contato maciço - muro 

vertedouro; injeção calda cimento no vazio entre 

barragem e canal sangradouro,

12 maio 2009: sangramento e erosão canal 

vertedouro, interdição acesso barragem,



Histórico:

12 Maio 2009: erosão canal sangradouro, destruição 

acesso ombreira direita, e impedindo obras 

emergenciais recuperação,

13 Maio 2009: saturação solo, atoleiros; construção 

manual (aterro e enrocamento) proteção a montante 

barragem,

Evacuação 3 mil moradores jusante,



Histórico:

21 maio 2009 (12h): 

Vistoria e Reunião

Lucile, Presidente Emgerpi,

Fernando, Assessor Governador, 

eng. Luiz, consultor,

Fernando, Prefeito Cocal,

Sidney, Oficial Polícia Militar,

Oficial Bombeiros PI..

Comissão Mista da operação de socorro à cidade 

de Cocal:



Histórico:
21 maio 2009: Ata Reunião da Comissão Mista:

“Não existe, em hipótese alguma, a possibilidade 

de rompimento da barragem."

- "Não existe nenhum perigo da barragem arrombar. 

Absolutamente não tem nenhum perigo da barragem arrombar” 

(repetiu).

Entrevista à imprensa: 



Histórico:
21 maio 2009: Após a reunião da Comissão Mista:

– liberado retorno dos moradores.

27 maio 2009: Ruptura:



Antes

Após



Ruptura:





– 09 mortes, 600+ famílias atingidas,







O colapso barragem Algodões I foi devido a:

- chuvas excepcionais antes do acidente: 

escorregamentos ombreira (taludes 

instáveis), sangradouro obstruído, erosão 

regressiva maciço terra, sangria concentrada 

em largura < 1m, torrente turbulenta e erosão 

sangradouro,

destruição acesso à barragem impediu obras 

emergenciais.

Essa série de fatores impossibilitou evitar o 

acidente.

Maio 2010: Relatório CREA –PI:



CREA-PI:

Principais causas rompimento barragem:

- falta manutenção obra (Governo Estado),

- projeto deficiente: estudos geotécnicos

não previram instabilidade encostas 

(deslizamentos, obstrução sangradouro). 



16 Dez 2008: Antes Algodões 

Referências:



Após Algodões 10 Jun 2009 



2. BARRAGEM AÇU

h = 41m Foto S.Sandroni

Vol.solocompactado: 2 milhões m3

LOCAL: Rio Piranhas-Açu, RN

II. Acidentes - Brasil



Características

• OBRA:   1979 (início),

1981 (ruptura),

Finalidades: abastecimento, irrigação.

• Precipitação  anual 570mm

BARRAGEM : terra zonada

• L = 2,5 km, h = 41m

BARRAGEMAÇU,RN



BARRAGEM AÇU,RN

(projeto original)

Leito rio: areia média a grossa, 

amarela, aluvionar

espessura 26 m: trincheira 

argilosa (montante)



(projeto modificado)

Trincheira “conectada”

BARRAGEM AÇU,RN



Ruptura

Foto S.Sandroni

BARRAGEM AÇU,RN



(projeto reconstrução)

Solo original, trincheira “desconectada”

Filtro deslocado p/ montante

BARRAGEM DEAÇU,RN



Eng. Armando Ribeiro Gonçalves

BARRAGEM AÇU,RN



3. BARRAGEM CAMARÁ,PB

Rio Mamanguape2004:

Enchimento: fevereiro,

chuvas, erosão mat. fraturas, Biotita gnaisse

acidente: junho: 

Alagamento jusante, 5 mortes

II. Acidentes - Brasil



CAMARÁ



CAMARÁ



Secretaria Meio Ambiente, Recursos Hídricos e 

Minerais da Paraíba:

- O projeto inicial (barragem terra) traria 

"danos consideráveis ao ambiente" ,

- A mudança de projeto (CCR) oferece 

"nítidas vantagens para a durabilidade e 

segurança da obra"..

Ruptura c/ reservatório cheio, 17 junho 

2004 (20h):

várias cidades alagadas a jusante;

Destruição, 4 mortes.

orçamento inicial obra (terra zonada): 

R$ 9 milhões

Custo aditivos contratuais (CCR):

R$ 20 milhões

Reconstrução: 29 milhões

Camará, Resumo:



Camará, Referências:

• KANJI, M. A. Parecer Técnico sobre as Causas da Ruptura da

Barragem Camará. www.prpb.mpf.gov.br/docs/Camara/r1.

Ministério Público da Paraíba. João Pessoa. Nov. 2004.

• SANTOS, C.A.G. ; LIRA, B. B.; Barbosa, N. P.; MENDONÇA, Â. V.:

Rompimento da Barragem de Camará. Relatório técnico;

Esclarecer acidente da Barragem Barra do Camará. Ministérios

Públicos Federal e Estadual, João Pessoa-PB. 2004.

• SARMENTO, F. J; Molinas, P. A., Barragem Camará - Paraíba: O

Depleciomento Evitaria a Catástrofe?. VII Simpósio de Recursos

Hídricos do Nordeste - Novembro 2004 / São Luís.



Ruptura: erosão na ombreira direita

Erros: avaliação do problema, liberação 

indevida p/ retorno dos moradores 

(reunião não técnica).

Conclusões:

Algodões I 



Barragem Camará,PB:

Mudançaprojeto:concreto apoiado na 

ombreira rochosa, c/ solo preenchimento

nas fraturas

Erro: investigação,

tratamento.

Ref: H.B. Paiva Jr (2006) – MSc. UFPB

Conclusões:



Conclusões:

Mudançadoprojeto:

conexãonúcleo-trincheira:

Ruptura “final construção”, poropressões 

Erro: ensaios lab,seleçãoparâmetros,

análises estabilidade.

BarragemAçu,RN:


